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O AHAltlPB' é destinado a sustentar as ideas livres, proteger a cansa da justíea, e provugmir pela ilel^bservàtociti *à tMêfnteresses loeaes. A redação so è responsável pelos seus artigos; 'mios os mais. pura serem 
"publicados, 

deverão vir Mfé0Ío¥;i^:& preço 4a assig tintura.è por um armo 4#üoo pxtjos adiantados; e vôr C meses somente r&om. o jornal sairá iodos eu mbbadoÈèpi assignantffs terüo grátis a Unhas por mez as mais serãpdgas aQo rsi cada uma e 80 rs., m o#trm

CMTO.--TYPO&MPHIÁ DE MONTE $ COMP.-CASÂ DO PiSA-S*
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k Ô jury, tal. qoal se organisa todos os annos neste
«idade, nàoofferece a menor sombra de garantia* nem
m parece com esta balia uístnumão.

A certas epochas do anuo, urn official de justiça no-
fifiça quarenta e oito indivíduos, que Oevem servir de
juises, e íicaò elles sabaudo que se achaõ sorteados.
Quando o foraõ) ignoro; quem os qualificòu».naõ sabem!
v O delegado de Policia naõ annunnciou por editaes
os nomes, com que, na segunda decáda de outu-
bro, compoz a relação dos indivíduos aptos paraas funeções de |uges de facto, que deve cada
anno enviar âó juis de direito da comarca. Dos
Joroaes, que se pubhcaò na cidade, nada consta nara
qne os cidadãos, que possaõ ter reclamações a faser,^sáiíjáo encaminh d-as»

¦ De sua parte o juis <ie direito naõ annimcia o
ãu\ da convocação da janta revisora, nem conclui-*
dos os trabalhos delia,por editai afixado na poit^da casa das senões cio jury. e publicado pela imT
preusa, faé conhecer a relato dos indivíduos qualiíteadps, q' lie.vÉ raamiar extraiiir do livro, em q' foi ian-
çaíl/í, segando lhe ó mui positivamente recomineudadol

O sorteio dos quarenta é oito juises naõ é feito
corn mais publicidade

Resulta de tudo isto que nenhum cidadão está
isento de ser iluminado da relação d,s jnisos de fteto
sem o sabor, e, o que mais e torna-se .possível o«dmso de urna dásiguagnõ de pessoas, quando con-Venha tor um certo pussnal

Naò damos esta hypotlie^e como urna voz realísada
porem como possível, sempre qiS os três faiicciona-
íios incumbidos do sorteio o cpnserem, e isto é justa-niep;fe o que a lei pretande evitar.

Mo pretendemos também, que se tenha procedido
por calculo e ma fé, mas é reconhecido qm ahi tem
euínido muita incúria, rbxtita negligencia e pregii^e quando 

'vemos, 
qne um juis de direito não é v^

porco cõm dois contos e quatro centos mii reis pÍJraà .çe-va,, mo podemos dejjÊàí de censurar è Snr/f)r

!

i

o^i« por esxe moap ae orgamsar 6 tribunal do jury ggma;s; feegulajfaaÜpdestaá' poHam áfíectár aiigi^í
ftóde da? decisões do jury, e si asíivÁlidâõ bara%]s

.«»=,-—u—-—. j—1—rrr^—i in mu' lirm•:iiniiiiiiiiímmm.

CURTA A' míDACÇAÕ DO AKAíUPgi

Barbalha 24 de março de 18S1, <M?

para outros podem ser de iam perigo immèríÉiI a

!

Li o seo artigo a-Responsabilidade rio Sn^ SaíítM
paio--, o notei qne ^'.m, ignora um facto impor-"
tantissimo, que tira WSh á moralidade á seuteneà;¦;.-
do & Juis de direito, Vou reierü-o^ para qm sirva-;
como de appéndicea seo arügo ¦¦-¦'¦"¦;¦¦'<*>¦¦ .^.'v';.

O inventario do Tenente-coronel S.Anna ics se nas
vésperas da reunião do Jury desta viila* e.ei*-
istindo p^ra responder um escravo do casal oub^
havia pouco, assassinais um parceiro á'facadas::'Mfeí
tindo por acabar o processo de responsabilidade no
Snr Sampaio,' negócios no primeiro dos 'qíi0 s^
interessava vivamente a viuva, no segundo José Q^e**sado^ testeímenteiro, inventartante e enrabecado da
casa; foi assentado entre ambos que se perdoaria ao
])rè Juis de direito tresentos mil reis, que se acha^
va a dever ao monte, por imprestiino conífabido
com a íiifàdí) Tenente-coronel.

O perdão foi out.-rgado, desapparecendo a divida da
maça inventariada; e quase ao mesmo tempo a p.é.*na, imposta pelo jury ao encravo* ora èoifenutói^ em
800 chicotadas; o Snr Sampaio era condeaujaíid a
seis meses «.v meio de suspensão !
. Que pois tudo isto foi feito a viuva è a fcsé ()ue-
sddo por compensação de taínaniu:uenerosi^<]e^Ínào
por um ajuste formal, vê daramerite quem qife;^ quesouber quanto um e ouíro óeernpemmào pela con-
dernnaçào do Snr, Sampaio' e pela übsolviçáo dò
escravo; absolvição digo, porque, qualquer que fo^o
a pena, decretada pelo tribunal do jury, dentro 4a
lettra dosarts. 192, Í93 ou lfli ;lo cod. crim , jatríáíi?seria commutavel pelo castigo de 300 chicotadas!

Também houve uma omissão da parte de V m na
relação que fez do julgamento econdemnaçàodocri-4
minoso Vallerio. A pessoa, que justamente mais se
interessou por elle, è mais importância deo ás re-
commendações de Manoel de Jesus, foi o propno•presidente do tribunal. Era plano, e disia-se depu-
fclicà qtíe a senteí^ça devia ser proferida no íòfàiMò
do artigo 201, e, para que ella se pode-se obter}
quando da oííensa tinha resultado alèpoj e l;%for«
midnde, quando a .pobív ereança tinha eSját? • èom
a perna ern um taboleí:a nao um iúúj Mis iM"é
semàilá de n\ew, o Rr Juis dà direito ousou qn<->-
tionar ao jnry: si--a pEfnáá tlnba piíotí(isida.gífvé
iiiçommpdò ou iííhaííifitaçüo por mais de 30 iâíes?

Joào füesatlo o outros protectòres desêo^ftpí h
crimifiosíu ós quaes, n'3o sei porq'i se deiióti enltí ¦ m
coac3iho de sentença, íorião obtido um verdicr m<*

.:
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«aüvo, sinão se encontrassem «^«||g||

tora que ousarão contar para asse perjúrio, ,;
' A.O., nu», 0 Prpsidente do tribunal não se podra

I Mil lhe t1s^Uw'iO'«^«êV.m,q*iSto
O SI 

- 
assentado- ab initio? não comrmde atai-

Wm m « entrada do| protetores de • Wf no
. PI ilcliol não concorda com a pena de um
\ mís*de prisão que lhe procuravao? ..¦ ?:

Oíl Finalmente escapou-lhe ainda uma reflexa* Què'forca 
de prova podia ter um documento assignado

" nclo Mm J^é Quesado, para, por anw delle se
Vout r periuro o depoimento de duas testemunhas

00 te nessa qu^ão de résponsabihdade do Snr Sam
' fe* Naõ I elle um homem SM fe e.despejado

O M4 último ponto? Aquelle mesmo que furtpuaoSnr.
Dr. Barbosa e ao escrivão -Jucá os autos de suspeiçao

. do subdelegado Rocha- ; . . . ?
I .Consigne em seo jornal estas linhas que lhe agradecer!

; , o ^ 
Seo amigo ...

ê resultado dá eleição no norte, e no sul doiai*

perio era;0 èegtíintef ^ .0 ;,
1 ._ Pará-leitão, Fausto, econego Cif queira.
1 -Maranhão- Fábio, .loaõ Pedro, Luís Antônio, Fim-
1 êm SíuísO e Teviato, dous liberaes Iara ama-

dor(),_.,íoaõ Pedro, Mariani, Isidono Jansen, Ha-
via duplicatas para deputados. o 1 ¦ c

^ÍalÉ» Í <*«* do conselheiro Henrique.

* * t

BOTICAtíO.
0000 j—,

__% dia 18 á" noite chegou o correio, «me desde 10
im W chegado á esta cidade. Treine; datas da

* 'capital 
té 25 de' fevereiro, da corte lé 8,¦¦¦• "

}fcÍ0Í agraciados, o senhor presidie dn |ríg|cia
1 t„m a comenda-de Christo e os senhores ^Uval

Í-Biltístá con. o oílieialaU. da da Koa. O senhor
: inspeètar Swriano teve também uma mercê de ca-
i talhoiro da mesma ordem, ,.^;

W_Fra conhecido o resultado da eleição para deputados,
O?M toda província,->ndu pelo 1» circiijo os senhores

- doutores Alepcar. Figueira, e^annel íernandes;, pe-
S# Maçam, .lagoaribe. e Bande.ra; pfeio 3V Mi-

-I' í^i Fernandes, .«'Araújo Lime;, mas tendo «i senhor
feeuaiie exercido o lugar de juis de direito, ate 12
Novembro, menus de 3 meses antes da e e.çan se-
cnndaria, pelb que, em. vista do § 1.artigo «da

li & 18 de aaosto de 18C0, naõ podia ser eleito;'. 
em 

'geo 
lugar devia entrar*o hnmedwctodesembarga-

v dor Machado- v
!)-í o seguinte resultado a apuração de votos para

üm"senador nos collegios da Capital, Aquiraz, Ma-
: Ritmam Cascavel, Sobral, Acarãcu, Granja, \.ço-
-1PS Baturité, mmi»mi *mm A-

«paiyV Rassas, Quixcra.nobirn, H.acho-do-sangue,
M Telha Lavras, Pereiro, Crato, Baibalha, e Jar-

-Siò-de^anein''-¦ 0( taviano, T.Oítpni, Saldanha. Al-
É&mm Paidino, Pedreira, .Tei^ Juru^r,

WÈéSm m I.obatn; Lima c Silva, B^-
IIP e Manoel .haquirn, rnas a este -ultimo des-

Ül o lugar o senhor Salles Torres-Homem cem

uma duplicata. .
-linas-Foraõ eleitos pelo S-.circulo: Lima Luar-

to C OUoni. e Ferira Lage. Fraõ MÉ jo.
IlihK Paula Santos, Silveira |«SÍ|l
co- faltando o collegio de tb4 com l#o eleitoies,

Í lluáes erao liberaes. |o 
^circulo a vogo

conhecida dava maioria aos senhores Horta, l.Ottoui,
8 liliá d. n mm r sfÉII
voadores aos sefihores T.ÜU.n., Fumo, e Crus Ma-

ehado, etc. o ,
-_S Paulo-0 resultado de 7 collegios dom*!
tricto apresentavaò deputados barão de Bella-vista.

Martim Francisco, e Lopes Chaves.

^Bahia-I5os destrictos,. cujos votos eraõ conhecida
' ° 

rUlX.r£a: Fernandes da Cunha, e Souto. 0
: 1. pi„to Lima, Pedro Munis,'e Chaves. , :

0 3° Cacemird. justiniano. é Taques. ,¦
ao KrAnro Saraiva, Dantas, •.

Í0Í„ íunq^ra, Frederico de Almeida ou Gaspam.
! -Alla«oasèrHaviaõ innumeras duplicatas» mas o re*

; l Btnjam^ e José Ângelo, todos liberaes. v
^UEspinto-santo^Siha, Nunes, e Pereira Pinto,

p _8ergipe^Maroim, Monteiro, Fiel, e Calasans,
- . -.S.Catarina-Lamego, e Luz, liberaes.

n'io-<'ran(ie-do^ul-Felíx Xavier, Maná Amaro,

iuleiunmaro J, dAvila eraõ os candidatos q«a

passavaò por certos. .
nio-«rande-do-norte-Eraõ mais votados os doa-

SllSl Brandão, Gabriel, o padre Dantas.

dim.
Miguel
Machado .
Raimundo
Figueira .

603.
549.
404.
397,

André
Pinto
Pompco

h..

?laguaribe .

907

^-'3'
.... 216.

i" Carlos . • • • • • ' ?|?

íatSTrtóultado 
'dos' 

collegios do Tauhá;/ Maria

Pereira, fieboeiro, e Milagres, totel 173 eleitores.

inMliwl-n desanexaçao ue uiuiiu» ««•-«? -¦ --v
, 

'andina 
do sul, Albama, Mississipe, Flonoa.

i^do^.éildisW* Amefg.,,; ,

Í mmm - bloqueio de ^«0g|^
parvos para novas empresas na prema, primavera.

Por aviso do ministério da justiça, de 18 de ja-

I m juramentado o 5» votado:

¦ ¦; «sã ILEGÍVEL
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T^-O*-presidente da proyjy,C;a recusou conceder ademissaô, que lhe p^ iir i o senlidf Antobio 
'MàhdeíSanv

paio do cargo de subd> legado de poiíci?. !
"T-JÍO dia 14 do corrente d<evia insttllar-se na capita1-..; a Irmandade dg misericórdia,'''fcréajíá por 

"iei 
pr^vin

pqal do armo passado. ¦ E' uma; msliUiíçaí) "pia 
deuma utilidade irnmensa, qne deve ser secundada doapoio de todos ôs homens bom? da província. 

'

;>^Por portaria da presidência de 4 de janeiro deàe*anno, foi designado \ ara substituir o juis de djíeíip
;; desta comarca, em suas faltas e impedimentos, o jú&:: municipal do termo, na sua falta os seos âub&itü-

tos, e rm falta $ destes, os da Barbalha. ;
•¦•.iiMijjiMkiito.tójr.^^

TRANCRIPÇO*ES.
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\ * Economia municípau
, 

¦'.

e.

\? ."v •••

% • « Antigamente, guando o governo da província ou
èotiga capitania tinha menos que ter, se oecupava decertas medidas econômicas, muito úteis ao publico.

« É0 esse objecto passou á alçada das munieipa-
\ lidados, e cpspiiiitóa provincial, que tem mais quefazer doque cuidar .dessas bagatelas.

'$ « Lenlé agora tio « oiario da Bahia » algum^pos-
taras tomadas ijrovisorianiente para a viíía oUbadia porsua Muüirij.ülifJadé relativas á esse assumpto, lembra-

^ mo- nos de chaifiar a attencào da. nossa para o -gnesmo
. íim.,.; íy\ :•:.'¦

iV «Seria conveniente variar acjui os artigos, que na
Ihhia sâo obrigatórios; por e^ebiplo em voa « táycha»,'de 

que talvez neto semente ha por aqui, se 011^'
gasse,como antigamente a plantar certa quantidade de
manipeba, cuja semente vai desapparacendo dventre

« Sabe-se que esta espécie de mandioca tem a pro-
priedade de desenvolver *uas raízes espantosamente, e
de conservar-se, por annos debaixo da terra em boto'
estado, o que não acontece ás outras, com quanto de
melhor qualidade & outros respeitos. ^

« Na Europa, em alguns paizes, como Irlanda, In-
;.glaterra etc. a batata não é só rima accessorio para as

mesas dos ricos, oomo entre nós, é o alimento; o pào
qüasi imicb de urna grande classe da população, e
como a batata, outros toberculos se eultivào para ali-

, mentiíçâodo povo, e an imites.

^ , «No sul do império, nas províncias de S. Paulo,
e Minas, _ u.niie- se: críao: em grande escala as esteies

. suínas, éeom a fóatf doce, que se aiimfntào, eon-
r. gprdào, grades manadas. '•¦ Üm roçado, em quoplan-

, Úo um alqueire de milho, tóbep igualmente -de ba~
tata, e colham "milharas de alqueires¦ d'ella com que

;: iiap só -álimeiitàn- os escravos, e operários, como en-'górdãa os cevados, e outros animaes.
a Porqu(V íiB se hade tentar essa industria entre

nòs? O povo nà(? quer! Pois bem, o povo nem sem--,¦- ;pre. é bom conselheiro de si mesmo, obriguem-no a
querer, e à fazer o que convém á seus' proprirs into
resses; imponha-se por preceito, como está íasendo
^ Bat:"

c( Em Pernambuco, ;e aqui mesn;o já ha alguma
ha uma' espécie'de batata doce, branca, chamada da
arainhà)), que além deser mais doce, e agraOavei quea
nossa batata commurn, tem a vantagem de crescer
muito ní^is, e rje produzir mais ficiimente, quo âs
outras,.espécies. Lemos' que o conselheiro Pírê* da
Motta levou semente delia para |, Paujo, quando vol-
tou de Pernambuco, e já acherâo-na tào útil, qua
está -geralmente, espalhada a sua cultura por toda a-
quella provincia, e Minas. ; 

' . y^^iW^K^
« Seria conveniente que se obrigasse também a cui-

Jtura dçssa espécie aos nossos agricultores. » ,r V

m

, í "ír-v- .¦•,,.
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LÊ-SE 150 EXPEDIENTE DO G0VERHÓ: ( '.:;.<:-/":^ú>í-.' 
¦

« Ao delegado do Crato.—Que ficava inteirado de ter
rémettido com destino á secretaria rle policia, porin-
termedio do—padre—Joaquim Ferreira Lima-verde,
duas espingardas, que haviào'-sido tomadas a-Joaquim
Gonçalves e Luiz da Kosa Muniz. » (11 de jttnr.°..Í661.)

KOTÀ. P§lá ConStituiçSò do Bispado, Concrlios etc.
nâí] pode o padre ser depositário de armas oflensivas

,e prohibidas^ O sr. Lima-verde incorreo pois em
censura. >4*p -:'íi;;'

CARTA PARTICULAR.

'••!

--^ Milagres 3 de março de 1861.

« Julgo que o Curandeiro ja prestou juranienti,
.• nâo èei a quem oílinou par^ ton àr conta dojuisado
^municipal. Digo-!he que estou curti esperanças dê ser

chamado á responsabilidade pelo Curándeiro, o qáe
\, Deus permitta.

a Aqui veio um Forrer "torto só tríscr noticias úo
Çurandeiro de que no Araripe tinha sabido umá forte

| descompusturá contra elío, do que se inílamrnou mui*
T to, e declarou qüe iâ commigp ti barra do .tribunal.
I Si isto acontecer vou com muito grtjo, .nao torço car-

reira; mas eu creio que turio se torna #m citra; os
àniigos ainda nao rrie disprcsarào. Julgo que esta

| Torto levou notas/ para a Gasguita.» :

i .
ei

? 12 de março.
»í5ijtí'

'¦,; 
« O ^Curándeiro ja prestou juramento è entregou o

juisado municipal ao Pedro ''Martins; e até esta data
está a villa sem juis municipal a delegacia está ern poder
do José Leite, mano do Cürandeirov único supplente
que ha aqui, neste remontado Milagres. \ sub-^ele-
gacia também não tem"supptentes; cstaa)os n'i m..bei-

| Io terlpo. Creio que ó Curándeiro jje fez a proposta
| da sua gente para os postos da G.IN. d

m ii——mu *.i •¦'/¦¦wmiii ¦> mm > u—tt* t •

CORRESPONDÊNCIA.
WàvdtUtr.TKffinynç çt tvs *¦ • >.
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Meu charo Redactor.—Conscio de minha incapad*
dade para escrever para o publico, cujo critério reP
ptjitcs nao queria dar o deSfrucíé do me apreciarem:
hoie porem (jue veju por ahi escrevendo os Foíírei^
os MTàtíel Xavier, os 7Á ÚimMoi- todos .fas^ndiis tào
ordinária como eu, boto para uma banda cs escru^
pulos o vou taisbem enredar um bocafio, $c\ümír

Í.|V-.

\ ki*; LE6IVEL m
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«Bífiwncr síiíe

UM; embora, o meu português safadamente escnp.0.

Ü este cavaquinho, que considero eudispensa-

vel, vou oecupar-me do assumpto a que propus-me:

fe Mm «usas nem novas nem velhas-.entre-
_,,« «nr> por sua continua

Ifinho-nw sim com coosas, qu., puj' 
WÊ nío <e pode qualificar, as -safadagensdo

rpnrouncao, nau bu y?.^ -i
: pte M ^ rraes nor isso.mesmo que se

En-i An Roncador. a->. Ciu<»t.>, py4 ,. . *iba no £$£$;# ' * r j auem ignore. -
dâi^ Miceossivamente,. $ nao aa ^ &

Í" Ésílitè «rrasto-o ao publico a quem quero

o subdelegado Rocha.

Quesado, homem a quem outro 
g»g||||* . ¦* .,¦ knm «iiivpito oresuü)|)c.u&u $ %*^

WMM .lUib *, .,?;n^pras inmlacavele rancoroso«Kíari^ p remitsivas vmganed>, fMwvavv

IIor do ilübadas reputações, monstro que se de-

lertu \euuo £. ,'-ppj.pa.ge de ver em pranto a
honrado ifiBaO;, que uxrc« ^ ^ ^12»»
tfcta irmã todo oor sua causa, ora certanoo te

|l ÍKlislhte seus sobrinhos, acompanham)

Í1Slfi e desenfreados capangas, jM|
I Sclista ou aquella cfírouta, que pode 

a ho-
cie pnoi cj w.w j.. i. rtw^^iw-»se á policia ito-

fetidacle: compruuvfi-àe cie 4u.^c,i ^ t
íaí cio ilibo cie sua irmã.- . ¦ _, :
fiórrádtf a queixa, Rocha a açceita com as duas

respectivo summariG.# 
Ora Rocha, intimo amigo de Zé Quesado, seuahrn

É% • Jr£>, e alem disto tendo-o por accessor, sendo

fldumli» circunstancias um motivo suíhciente,
•,;L; código para dar-se de susp.no, nao qmz

lSo™2& % *p»«"" f°>re-
ouHsiçao neste sentido. ^

lÜnto é averbado de suspeito pelo reo pelos
mÍvo ÍP-, *o fsso 

Itocha, 
^ ^ 

. te
.. l u ' jJSmruna rum sa ímnoridnuü tom

-.Rocha¦ Sahiò,-$atísfeito, preríieUèrtdn-lhfí ^üôiafc^íífiü
pe^r dois boisinhos para lhe pagar isto, ^

Erafim (arre ja lá vào dois emíim, vá lá ] tao dam- ?
nado está o Roclia queja protestou cão .envolver-»,
mais em polilica. que Zusa-perdão agora o valor dfc
muitas custas, ,q|e va.e sacudir a subdelegacia para o
inferno que qu*r ver...¦. g y, 

'

tlrre com os diabos, IJoteias unhasde fora, escrevi
muito e tudo é verdadé> , |K:

Publique tudo isto" sem medo, que por tuoo m*.
responsabihso, •>; ^

Seu amigo e criado— ?- : .-Af¦:';:r ..¦¦¦;..; Fulano dos anfcoes^
Barbalha. 18 de março cie 1861. WM*M$^$
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kom\. GUALTEK MAUTUSUNO DE ALEKCATl.

mk cnmmunicacaõ ofíiciai: que fes Í^S. ao Delega-
do e Jms de «líreito do Ourícury, de que sob minha-

priècrao oito criminosos se achavaò nsdadôs nome©
sitio jârú, rausou-me uma desagradável Empresa.

Como é que, sendo T..S. o Delegado de pohoa d«
baixo de cuia jurisdição está aquelle sitio exiscem ãHi.,
taes criminosos? Si é verdade que Ia se achao, a:,
V.S. toca prcmlel-os, o como, naõ iasenno, atreve-so T
a ií-o diser ao juis de direito da comarca? h.ls.coro^
mette um crime, é negligente, naò cumpre os seos oe-
^E''porem 

que íaes criminosos naõ passante uma
imaginação de S.S., cujo crguího. naõ cabendo na
suaWiwl aldeia, vae dar-seV espetáculo no^
mu estranJsO. , fJ,^

O sitio Jlcú ahi está aberto e bem .aberto, para quo
o Snr. Gualtero percorra cm todos os sentidos, e ca-

plure .os criminosos que incorra, e n*ô «• ias preciso
que veiiha a eüe odeiegado dot^rmo visndio.

E fcStir: Guaíter será capa?, de disei: muro ;,«nto 
¦

do seo Esá? Eu muüo duvido, e temp.^ira m
qae os enminosos sejnõ ártança^s aos puiinanos u:sj
mesquinha lacalidade. Àh, » uíh ^h^oto ue
assassinos, e püjra protegi-os ia nao está =:

tose da Costa Agra,i

fgítfámm clleo.tan.aria para si, e que
elle havia" perseguil-o, como o fas.ão seus mumgos. ,

ÍíÍ porem o réo cem o negocio avante, o Dr. Juis:

scuinte Rocha condemoadu íw» cultas.

tu dita mma Rocha'este dengl0"se j
.* .

* 
rTanda Zusa e Rocha atras de appellarem para

Étei Mas houve alguém quo os dissua-

líS psg avisandõ-osde que as peruadas, que dessem

a resoeito, mm bustradai. : .
¦¦ m faz Znsa? Desampara o podre homem e
W\tâ do mvoòco que não pagava custas por ehe,

llllIlA P^iue clic (scilicet llocha) era mm-

to besta,'safado, etc.
l lêldo do Rocha, ficou desesperado, so chama o

' :0ÊÊ' 
foi ao B.oncador para ver se pelo interme-

m%¦ padre .não, Zusa pagava as custas porem
& 7.-V- padfeBão é amigos cia Barbalha man ¦

3So-Po:cnèÍrar vara. E o pobre, n5o acSianío arn^oí,

llSrSe cóm o^crivão, pedindo-lhe q' thebat^se
ít,! ¦„;.,..„«• fiTiattotiilLdo o seu pedido, o esen-

^?eSS:sáonchegpu:a!>uma co«o, de medo que

VARIEDADES.

O homem que possue o amor cie uma mulher, pos--
suo-a completamente; a-mulher pelo contrario, põssuic*
do o amor de um homem, só possue oelle uma,

parte da 'sua alma.
_0 amor dè um velho assemelha-se ás pobres Go*
res isoladas que nascem a custo entre as pedras de

um monumento em minas, ninguém uellas cuida.

jm í *8A i ^
«5CS "má % fmtj%» :-ss y .•;.•;• ?^í ^n

O tenente-coronel Antônio Euis Alves Pequeno jo-
nior aluga cavalgaduras que conclusão desta eiuade

Sara a vifiã do Ouricury cargas cie tiveres, Ba8f (H
me. da 6*000 reis por carga, devendo os conduc-

lotes apresentar os animaes coio os poisos utenst.
lios para o transporte dos gooeros

Crat!> 18 cie marOo cie íSGí.

Ímpuebso m M ^«ísino EOS bAKtus Safcli

•] ¦"¦'' /'

LEGÍVEL f


